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Resumo. A partir do ano de 1824, a então província do Rio Grande do Sul viu-se atingida por 

um conflito que poderia, em um primeiro momento, parecer apenas religioso. Os três primeiros 

pastores evangélico-luteranos chegados ao extremo Sul do Brasil – João Jorge Ehlers, Frederico 

Cristiano Klingelhoeffer e Carlos Leopoldo Voges – revestiram-se de poder simbólico para 

disputar o cargo de pastor titular na recém fundada Colônia alemã de São Leopoldo. Mediante 

esta constatação, o presente texto tem como objetivo maior verificar como se estabeleceu a 

relação entre atividade pastoral e poder simbólico nas áreas de imigração e colonização alemã. 

Conflitos, disputas, ocupação de cargos religiosos e burocráticos, constituição de redes, entre 

outras estratégias foram usadas pelos religiosos para ocupar lugar de destaque na sociedade que 

estavam formando e, ao mesmo tempo, se inserindo.  
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Pastoral activity and symbolic power in south of Brazil 

  

Abstract.Since the year of 1824, the province of Rio Grande do Sul found itself struck by a 

conflict that could, at first, appear only religious. The first three Evangelical Lutherans pastors 

arrived in the extreme south of Brazil – João Jorge Ehlers, Frederico Cristiano Klingelhoeffer 

and Carlos Leopoldo Voges – were endued with symbolic power to dispute the position of 

senior pastor at the newly founded German colony of São Leopoldo. Upon this statement, the 

present paper has as its major goal to verify how the relationship between pastoral and symbolic 

power in the areas of immigration and German colonization was established. The religious 

leaders would use conflicts, disputes, occupation of religious and political positions, network 

establishing, ,among others strategies that were adopted by them to occupy a prominent place in 

the society that was being formed at the same time as inserting itself in the new land. 
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  O que faz o poder das palavras e das palavras de ordem,  

poder de manter a ordem ou de a subverter,  

é a crença na legitimidade das palavras e daquele que as pronuncia,  

crença cuja produção não é da competência das palavras 

(BOURDIEU, 1989, p. 15). 

 

 

 O presente texto tem como objetivo maior verificar como se estabeleceu a 

relação entre atividade pastoral e poder simbólico no Sul do Brasil, em especial nas 

áreas de imigração e colonização alemã. Para este estudo, optou-se por investigar a 

figura dos três primeiros pastores estabelecidos na Colônia alemã de São Leopoldo, na 

então província do Rio Grande do Sul, a partir de 1824.
1
 João Jorge Ehlers, Frederico 

Cristiano Klingelhoeffer e Carlos Leopoldo Voges souberam, cada um a seu modo, 

capitalizar poder simbólico, o que permitiu interações específicas com a sociedade na 

qual estavam inseridos.  Segundo Pierre Bourdieu, o simbólico permitiria conquistar o 

que é obtido pela força física ou econômica, “graças ao efeito específico de 

mobilização”, desde que os personagens envolvidos sejam reconhecidos pelos outros 

(BOURDIEU, 1989, p. 14). Em relação à atividade pastoral, era essencial que os 

pastores fossem vistos e reconhecidos como líderes de determinada comunidade. Ao 

exercer esse papel, capitalizavam poder simbólico graças ao reconhecimento que 

homens, mulheres e crianças faziam da sua figura. 

As referências aos três pastores podem ser encontradas nos documentos relativos 

à imigração, mas também nas descrições que seus colegas redigiram a partir da segunda 

metade do século XIX. Um deles, o historiador Carlos Henrique Hunsche, preocupou-se 

em descrever alguns dados biográficos sobre os religiosos evangélico-luteranos que 

deram início à fé protestante no Brasil. Segundo o autor, João Jorge Ehlers chegou a 

São Leopoldo em 6 de novembro de 1824, viúvo (sua esposa havia falecido antes da 

emigração para o Brasil), acompanhado dos filhos Maria Regina Georgina, Augusta 

Francisca e Alexandre Constantino; Frederico Cristiano Klingelhoeffer em 17 de abril 

de 1826, casado, acompanhado da esposa Luisa Stapp e dos filhos Carolina, Joana 

Sofia, Jorge Carlos Herrmann, Augusta Carolina Elisa, Ernestina Guilhermina Hedwig e 

Emília; e Carlos Leopoldo Voges, em 11 de fevereiro de 1825, solteiro, dos quais 

                                                           
1
 Para maiores detalhes sobre a atividade pastoral de Ehlers, Klingelhoeffer e Voges, ver o primeiro 

capítulo da minha tese de doutoramento. Ali, analiso com mais vagar como se deu a trajetória política, 

social, econômica e religiosa dos três primeiros pastores chegados à Colônia de São Leopoldo. Ver: 

WITT, Marcos Antônio. Em busca de um lugar ao sol: estratégias políticas. São Leopoldo: Oikos, 2008. 



Revista Brasileira de História das Religiões.  
ANPUH, Maringá (PR) v. V, Edição Especial, jan/2013.  ISSN 1983-2850 

Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/html 
ARTIGO 

_________________________________________________________________________________ 

231 
 

apenas Ehlers e Klingelhoeffer parecem ter comprovado sua profissão. Ehlers 

permaneceu como pastor em São Leopoldo; Klingelhoeffer atendeu aos colonos 

situados na Costa da Serra e arredores (Campo Bom e Estância Velha); e Voges ficou 

na comunidade evangélico-luterana da Colônia de Três Forquilhas. 

Imediatamente após a sua chegada, Ehlers, Klingelhoeffer e Voges depararam-se 

com um imprevisto: havia somente uma vaga para o cargo de pastor titular. A partir 

desta constatação, os três religiosos passaram a disputar a referida vaga com a nítida 

pretensão de se estabelecer na sede da Colônia alemã de São Leopoldo. Tanto a disputa 

empreendida pelos pastores, quanto a sua trajetória como um todo, foram perpassadas 

pela busca e fortalecimento de poder simbólico. Sem este capital – o simbólico –, os 

religiosos dificilmente alcançariam os seus objetivos: permanecer na sede da Colônia, 

ampliar sua área de atuação e formar uma comunidade de fiéis. Portanto, a análise que 

se objetiva realizar em relação aos três pastores transcende os afazeres e rituais ligados 

tão somente ao campo religioso. Como líderes, buscaram outros espaços de atuação: 

pequenos cargos ligados à burocracia, comércio e guerra (Revolução Farroupilha, de 

1835 a 1845).  

Deste modo, a competição dos três pastores por São Leopoldo foi significativa: 

os evangélico-luteranos eram em maior número, a Colônia tinha possibilidade de 

prosperar e o contato com Porto Alegre era facilitado pelo rio dos Sinos. O projeto de 

colonização com sede em São Leopoldo previa o crescimento da Colônia e o 

cumprimento de algumas metas, como a ocupação do solo, a produção de alimentos e o 

fornecimento de homens para lutar nas possíveis guerras que envolviam o Sul do 

império. Assim, a disputa pelo pastorado em São Leopoldo foi além do desejo de ser o 

primeiro pastor da Colônia; crescer com ela, aumentar a comunidade de fiéis, ocupar o 

lugar junto aos maiorais da futura vila estiveram entre os objetivos de Ehlers, 

Klingelhoeffer e Voges.  

Porém, os problemas começaram justamente quando o presidente da província 

abriu apenas uma vaga de pastor titular. A alternativa encontrada, longe de contentar os 

interessados, foi a implementação do posto de segundo pastor, o qual ficaria como 

auxiliar e com uma remuneração menor, razão pela qual os futuros dirigentes espirituais 

da Colônia redigiram diversos requerimentos solicitando a sua nomeação e/ou 

permanência no pastorado, bem como que fossem equiparados à situação do titular. De 

pronto, João Jorge Ehlers foi instituído oficialmente como pastor principal com o dever 
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de orientar espiritual e culturalmente os alemães estabelecidos na Colônia recém-

formada. 

É lícito pensar que os pastores, ao se fixarem na Colônia de São Leopoldo, 

passaram a disputar e consolidar poder simbólico. Os documentos redigidos pelos 

religiosos – cartas, petições, denúncias –, mas também, por aqueles que os defendiam e 

atestavam boa conduta, são explícitos em demonstrar que cada um dos líderes estava 

tentando formar a sua comunidade e sua rede de apoio. A petição redigida por Voges 

serve de parâmetro, pois teve o aval do inspetor da Colônia de São Leopoldo, o qual 

testemunhou “o bom procedimento do suplicante” e a intranquila relação de Ehlers com 

seus fiéis: “os colonos formam queixas frequentes sobre os costumes dele”. Além do 

posicionamento favorável do inspetor, houve referência à “representação assinada por 

vários alemães da Colônia”, os quais “pedem [que] seja igualado o Ordenado do Pastor 

Carlos Leopoldo Voges ao que recebe o Pastor, que primeiramente foi para ali João 

Jorge Ehlers”.
2
 

As manifestações a favor de Voges confirmam não só o poder simbólico 

capitalizado pelo pastor, mas, também, evidenciam que as instituições burocráticas e 

administrativas da nova Colônia ainda estavam se gestando. No caso dos religiosos, 

cristalizava-se um paradoxo: se a existência de autoridades era uma novidade para 

aquele cenário, eles já conseguiam estabelecer relações de proximidade com suas 

comunidades de fiéis. Foi neste embate de forças que os pastores forjaram e 

consolidaram o poder simbólico, que os distinguiu da maioria imigrante. 

O embate entre os pastores Ehlers e Voges não deixa dúvidas sobre a capacidade 

de articulação dos dois. Solicitar equiparação de título, por um lado, e pedir aumento 

salarial, por outro, fez parte de uma estratégia maior a qual teve como meta final ocupar 

                                                           
2
 REVISTA do Arquivo Público do Rio Grande do Sul, n.15-16, set./dez. 1924, p. 58. Segundo Schröder, 

Ehlers enfrentou dificuldades na Alemanha para exercer o pastorado devido à “tendência a se exaltar”. 

Problemas com a imigração (ocasionados pelo envolvimento com Schäffer), com os superiores 

eclesiásticos e demissão do cargo de sacristão-mor atormentaram Ehlers antes de viajar ao Brasil. 

Entretanto, as inúmeras reclamações contra Ehlers também podem ser vistas como reação dos colonos à 

nova ordem (novo local de moradia, novos líderes locais e inúmeras promessas não cumpridas). 

Conforme Tramontini, isso tudo levou a conflitos que representavam articulação grupal e não 

manifestações isoladas. Neste caso, Ehlers havia sido escolhido como bode expiatório, afinal “as 

lideranças religiosas, assim como as administrativas, eram questionadas e disputadas, as legitimidades, as 

hierarquias internas, ainda não estavam constituídas ou instituídas”. Por outro lado, essas considerações 

não desmerecem o caráter político das atitudes e manifestações do pastor Ehlers. Ver: SCHRÖDER, 

Ferdinand. A imigração alemã para o Sul do Brasil até 1859. Porto Alegre: Edipuc; São Leopoldo: 

Unisinos, 2003, p. 68 [Tradução de Martin Norberto Dreher]; TRAMONTINI, Marcos Justo. A 

organização social dos imigrantes. A Colônia de São Leopoldo na fase pioneira (1824-1850). São 

Leopoldo: UNISINOS, 2000, p. 110-111; p. 164.   
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cargo de liderança na Colônia de São Leopoldo. Essa capacidade de articulação 

transpareceu na insistência dos pedidos e na valorização do serviço prestado, o qual, 

segundo eles, tinha origem na contratação realizada ainda em solo europeu, quando o 

governo imperial, através dos seus representantes, comprometeu-se a cumprir com as 

promessas de liberdade para o exercício da profissão, mesmo sem ser a religião oficial, 

e pagamento de salários. O pedido reiterado de Voges para que lhe fossem pagas as 

diferenças entre o subsídio recebido pelos colonos e aquele que havia sido combinado 

para os pastores exemplifica como esses líderes ocuparam seus espaços e construíram os 

capitais materiais e simbólicos no Brasil.   

O resultado dos conflitos entre Ehlers e Voges foi a permanência do primeiro na 

sede da Colônia de São Leopoldo e o encaminhamento do segundo para a Colônia 

alemã das Torres, criada em novembro de 1826, no Litoral Norte do Rio Grande do Sul 

- LNRS. Porém, mesmo com rendimentos maiores e afastando o possível concorrente 

para o litoral, os problemas relacionados aos fiéis continuaram assombrando o pastor 

Ehlers e estremecendo a concretização do projeto de tornar-se líder local inconteste. Os 

diversos documentos referentes aos anos de 1825 e 1826 denunciam as adversidades 

que o pastor enfrentou para manter-se no cargo: além de conflitos verbais, sua casa foi 

arrombada e “roubado sete dobrões espanhóis, um relógio, e seis facas de cabo de 

marfim” (Revista do APERS, 1924, p. 196). Assim, a violência transcendeu o mundo 

dos discursos e chegou ao plano físico, atingindo ao mesmo tempo a residência e a 

figura do próprio pastor, ao permitir que questionassem a versão narrada por ele: 

“Muitas pessoas dizem que isto foi feito, ou mandado fazer por ele” (Revista do APERS, 

1924, p. 196). Dessa forma, a portaria de 3 de julho de 1825, assinada pelo inspetor da 

Colônia de São Leopoldo, José Thomaz de Lima, deixou transparecer que havia se 

instalado um quadro de desconfiança entre o pastor e alguns de seus fiéis. O inspetor foi 

favorável à versão do pastor, ao concluir que a casa realmente fora arrombada. Como 

autoridade, solicitou ao “Comandante da Polícia para vigiar sobre os Colonos que daqui 

vão com licença a ver se alguns trocam alguns dobrões, ou vendem o relógio, e mesmo 

as facas” (Revista do APERS, 1924, p. 196). Pelo relatório do dia 15 do mesmo mês, 

percebe-se que o inspetor agira corretamente inocentando o pastor, pois a prisão dos 

colonos Lischer e Schenemann elucidou quem foram os autores do roubo. Porém, no 

final de agosto, Ehlers viu-se enredado numa outra situação violenta, a qual também 

expôs os limites de sua atuação. De acordo com o que narrou ao inspetor da Colônia, à 
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“meia noite pouco mais ou menos aconteceu arrombarem a porta... para lhe darem 

pancadas” (Revista do APERS, 1924, p. 200-201). O arrombador seria o cirurgião 

Hensel, o qual fez um relato detalhado dos últimos acontecimentos relacionados ao 

pastor: 

Exmo. Sr. O Pastor Ehlers com as suas diárias intrigas, e patifarias (as 

quais não relato a V. Exça. por serem muitas e muito ridículas) tem 

indisposto de tal sorte aos colonos em geral, que não há um só que não 

seja seu inimigo, e isto que aconteceu, eu já receava que acontecesse, 

pois a indisposição é geral contra ele; e de cada vez vai a mais, ele 

está aqui isolado sem ter uma só pessoa com quem fale, e já a mais de 

um mês que não prega, porque quando é dia dele pregar não vai uma 

só pessoa assistir o sermão. (Revista do APERS, 1924, p. 200-201). 
  

O relato do cirurgião contrasta com o atestado de boa conduta que o inspetor da 

Colônia acrescentou ao final do documento: “Devo dizer a V. Exça. que o cirurgião 

Hensel todo o tempo que aqui tem estado, tem-se sempre portado mui bem, por isso... 

julgo não ter sido ele” (Revista do APERS, 1924, p. 201). O posicionamento do inspetor 

seria tendencioso? Por que ele se absteve de falar bem sobre o pastor? No mês seguinte, 

quando Voges pediria equiparação salarial, por que o inspetor se colocou favorável a 

este e testemunhou contra Ehlers? Ao que tudo indica, Voges conseguiu cooptar o 

inspetor, trazendo-o para seu lado, dando início à cristalização do poder simbólico e da 

atividade política que marcaria a atuação de sua família no Brasil.  

Se, por um lado, as agressões e os desentendimentos enfrentados pelo pastor 

Ehlers estremeceram a liderança que ele desejava conquistar entre os colonos, esses 

mesmos acontecimentos aproximaram Carlos Leopoldo Voges e José Thomaz de Lima, 

inspetor da Colônia de São Leopoldo. No que se refere a Ehlers, é certo que não estava 

conseguindo atingir todo a sua comunidade, razão pela qual aqueles fieis se desviaram e 

obtiveram coragem para investir contra ele, relatando que “ele [o pastor Ehlers] fala mal 

das pessoas... diz que alguns de nós teriam a intenção de matar o nosso Inspetor... diz 

ainda outras coisas, tudo somente para esquentar a cabeça da gente”.
3
 Continuam os 

insatisfeitos: 

Achamos que ele inveja um pouco o Senhor Voges, o outro pastor, o 

qual amamos e estimamos, porque atua com todo o zelo possível, 

enquanto que o Senhor Ehlers se mete em muitos outros assuntos, 

mesmo em assuntos de família, atiçando um contra o outro, como 

esposa contra marido, faz sacanagens contra seu colega Voges, sem 

dúvida porque observou que prestigiamos mais este jovem do que a 

                                                           
3
 HUNSCHE, Carlos Henrique. O biênio 1824/1825 da imigração e colonização alemã no Rio Grande do 

Sul (Província de São Pedro). Porto Alegre: A Nação, 1975, p. 144-145. 
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ele. Mas, também, é verdade que este jovem naturalmente não faz 

intrigas contra o Senhor Ehlers. Enfim, ficaríamos bem contentes se... 

o Senhor Voges ficasse conosco e que o Senhor Ehlers nos deixasse, 

para receber talvez um emprego em outra colônia, porque,... Um 

pastor é suficiente para esta Colônia de São Leopoldo... O Senhor 

Ehlers fez entrega a V.S.a. ou à Corte de Sua Majestade o Imperador 

petições nas quais escreveu os nossos nomes sem ter recebido ordens 

nossas. (HUNSCHE, 1975, p. 145). 
  

O documento foi assinado por 34 colonos, em 17 de abril de 1825, e tinha como 

objetivo a transferência de Ehlers e a nomeação de Voges como titular para São 

Leopoldo. As inúmeras queixas listadas pelos colonos atacaram a “moral” do líder 

espiritual, o qual, segundo eles, promovia discórdia em vez de harmonia. O tom dessa 

reclamação favoreceu Voges e pode ser analisada no conjunto dos artifícios que 

arquitetou com o intuito de permanecer na Colônia-Mãe. 

Do mesmo modo que Ehlers e Voges, Klingelhoeffer assistiu à formação de, no 

mínimo, duas facções que se reportavam ao atendimento pastoral prestado por ele. Em 8 

de maio de 1829, 254 colonos do “lado Ocidental da... Colônia” de São Leopoldo 

solicitaram a confirmação de Klingelhoeffer como pastor e que lhe fosse dado “o 

mesmo ordenado que se dá ao Pastor João Georg Ehlers.” Disseram esses colonos que 

não podendo concorrer com as suas famílias aos Ofícios Divinos por distar a Igreja de 

seu culto cinco a seis léguas, e tendo além disso de atravessarem o menos [sic] 

pântanos, e o caudalosíssimo Rio, que separa a Colônia, e como naquele lado já há uma 

igreja a ano e meio... e como de cada vez se vai fazendo mais oneroso este emprego... 

por não perceber lucro algum, e ser um homem necessitado, e que vive de seus 

trabalhos.
4
 

O ponto central do requerimento está na exposição de dificuldades: a distância e 

o rio dos Sinos impediam o acesso ao culto (de Ehlers, na parte central da Colônia), e o 

pouco rendimento do pastor praticamente o obrigava a abandonar o pastorado para 

dedicar-se a outras atividades mais rentáveis. No final da petição, encontra-se a 

explicação para os lamentos da comunidade: os colonos pediam a designação oficial de 

Klingelhoeffer como pastor do “lado Ocidental” e o mesmo salário pago a Ehlers. O 

grande número de assinaturas – 254 – dá conta da articulação que houve pró-

                                                           
4
 AHRS – Requerimentos – maço 36 – Pastor Klingelhoeffer. A dificuldade em vencer grandes distâncias 

para chegar ao culto foi testemunhada pelo colono Mathias Franzen através de correspondência. 

Tramontini, ao analisar essa fonte, afirmou que [Franzen] “queixava-se da falta de Igreja e de uma escola, 

ou seja, de um padre e de um bom professor alemão, uma vez que para ir ao culto em Santa Ana teria que 

fazer uma viagem de 4 horas e em São Leopoldo de 7 horas”. Ver: TRAMONTINI, op. cit., 2000; p. 187-

188.  
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Klingelhoeffer, o qual deve ter reunido forças para motivar esse número expressivo de 

colonos a se pronunciar a seu favor. Por outro lado, nem todos estavam satisfeitos com 

o pastor. De 1829 até 1835, Klingelhoeffer havia desapontando alguns de seus fiéis, 

sobretudo por envolver política e religião no dia a dia da comunidade: “também no seu 

emprego eclesiástico ele transmite estas violências, e ilegitimidades”. O resultado desse 

confronto foi a solicitação de que Ehlers ocupasse o seu lugar no culto de confirmação e 

desse prosseguimento ao atendimento pastoral mediante a saída de Klingelhoeffer.
5
 

Mesmo que esse requerimento tenha reunido número sensivelmente menor de 

assinaturas - dezesseis nomes -, o que pesa, de fato, é o pronunciamento da facção 

discordante, a qual se articulou e demonstrou publicamente o descontentamento com o 

pastor. Pelo teor da reclamação, Klingelhoeffer já estava vinculado às ideias 

farroupilhas, não conseguindo mais separá-las do seu cotidiano, inclusive da atividade 

religiosa.  

Dessa forma, exigiu-se do pastor conduta exemplar e vinculação restrita ao 

exercício da profissão. Quaisquer outras manifestações por parte dos pastores eram 

repudiadas por grupos de colonos que recorriam às autoridades competentes para 

denunciá-los por incompetência, negligência ou abuso de poder. Olhando por esse viés, 

o embate estabelecido entre colonos e pastores também se constituiu num ato de repúdio 

às autoridades, as quais se destacavam naquela sociedade pelo poder normalmente 

estável que possuíam e por terem rendimento mais ou menos garantido, o que lhes dava 

certa vantagem no plano econômico frente à maioria, que ainda estava iniciando os 

plantios e dependendo do subsídio governamental. Por fim, quão destacado ou 

“exponencial” deveria ser o pastor em relação aos demais para causar esse tipo de 

sentimento e motivar tais ações? O que havia de especial naquela figura, cujo exercício 

da profissão deveria resultar em paz e harmonia entre os colonos? Quais os entraves que 

impediam a convivência harmônica entre o pastor e sua comunidade? Por que, 

aparentemente, houve manifestação pública contra Ehlers e Klingelhoeffer e não contra 

Voges? 

As respostas, certamente não satisfatórias, giram em torno da capacidade de 

construção do poder simbólico capitalizado por cada um dos pastores. Dependendo da 

circunstância e do peso dos acontecimentos, os fatos poderiam favorecer determinado 

                                                           
5
 Anexo ao ofício de Hillebrand ao presidente da província, 10.4.1835. AHRS – Imigração, terras e 

colonização – Colônia de São Leopoldo – Correspondência de João Daniel Hillebrand – maço 69 – caixa 

36 – 1835. 
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líder religioso. Talvez o temperamento mais explosivo de Ehlers o tenha prejudicado 

nas tentativas de estabelecer boa relação com as autoridades locais. Voges, que foi 

longevo e dedicou-se à política, ao que parece soube negociar com mais aptidão e 

cooptar o apoio de José Tomaz de Lima, inspetor da Colônia. Os conflitos aqui 

narrados, de maior ou menor envergadura, demonstram que a consolidação do poder 

simbólico também era algo fluído, relativizado e nem sempre garantido. Voges, que 

conquistou a simpatia do inspetor de São Leopoldo, encontrou séria resistência por parte 

de alguns colonos ao retornar para a Colônia alemã de Três Forquilhas. Isso significa 

que o poder simbólico poderia valer para determinada região e determinados grupos; em 

outros espaços, dependendo do acaso ou das circunstâncias, o apoio poderia ser 

negligenciado e a autoridade questionada. 

Muito embora haja uma estreita relação entre a atividade pastoral e o 

reconhecimento público que a comunidade faz do seu líder religioso, as situações 

enfrentadas por Ehlers, Klingelhoeffer e Voges ao longo dos seus pastorados 

evidenciam que nem sempre o capital simbólico foi suficiente para lhes garantir apoio e 

sustentação profissional. No caso dos pastores, sua maior ferramenta de trabalho foi o 

uso da palavra. Na maioria das acusações ou das manifestações de apoio, pode-se 

perceber que a forma pela qual o líder religioso fazia uso das palavras foi mencionada 

com destaque. Por fim, cabe retomar o fragmento de texto retirado de Bourdieu, o qual 

vincula o uso da palavra à crença que se deposita naquele que a verbaliza. É muito 

possível que os conflitos desencadeados pelos pastores – e/ou a partir deles – tenham se 

agigantado de tal forma porque a comunidade de fieis sacralizava o discurso que seus 

líderes religiosos proferiam. 
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